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A ARTE de tocar piano tem passado por 
enormes transformações. Haydn e Mo-

recurvados, saltando ligeiramente com as 
mãos como se encontrassem um bico de al
fine te em cada tecla. 

Clementi e Cramer, estudando os recur
sos do então novo instrumento, procuravam 
uma suavidade de ataque e uma ligação de 
sons que os martellos parecem recusar com 

R _ P U GN'O 

zart, habituados á pulsação saltitante dos a sua percussão, a qual só uma extremada 
a~tigos cravos em que primeiro tocaram, delicadeza de tacto póde attenuar; para es
p1c~vam as teclas com as pontas dos dedos se fim dedilha\'am serenamente, com as 
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mãos immoYeis, quasi estendidas, e os de
dos unidos ás teclas. 

O doce Chopin trouxe para o piano ac· 
centos patheticos. Deu «alma» ao instru
mento. Por isso mesmo não deixou de lu 
ctar heroicamente contra a brutalidade d'es
sa machina de marte llos, domando-a como 
se doma uma fera, e tão completamente que 
a tornou em manancial de suavíssimas har
momas. 

Depois vieram Thalberg e Liszt, ou antes, 
os seus maus imitadores. Os dedos de vel
ludo fizeram-se molas de aço. I mperou o 
martello. 

Hoje a orientação mudou. A furia de mar
tell ar affrouxou muito no todo. Exige-se 
uma arte mais sérin, embora variada e emo
cionante. Quer-se que a intclligencia tenha 
parte, pelo menos, egual ao mechanismo nos 
meios a empregar para captivar os sen tidos. 

Mas estes estão gastos e carecem de es
tim ulantes. 

Por isso convergem todos os exforços pa
ra obter o maior e mais variado numero de 
recursos, fazendo do piano uma machina 
perfeita ao ultimo ponto, que s:iiba, não só 
tro\·ejur sonoridndes cm competencia com 
a orche~ trn, mas tambem murmurar idyllios 
como o mais primoroso cantor, constituir 
elle mesmo um conjuncto de bem distinctas 
e puras vozes, ser sério com Bach, ingenuo 
com Mozart, sublime com Beethoven, de\'a
neador com Chopin, imponente com Liszt. 

Para tudo isto, o martello terá umas ve
zes de bater nas corJas como se fosse ma
lho de Cyclope, outras vezes de,·erá bei
jai-a~ com a doçura de creanC<i. A pulsação 
das teclas terá mil cambiantes', desde o mais 
violento staccato até ao extremo e difficil 
ligado. 

E' forçoso reconhecer que para os dez 
dedos de uma só pessoa produzirem este 
resultado, de\'em ser dotados de uma habi
lidade que attinja o prodígio. 

.Mas esta habilidade, por immensa que 
seja, só produz a parte mechanica da arte 
de toca:- piano. Resta a parte intellectual, 
que tem hoje de sqtisfazer exigencias nunca 
d'antes sonhadas : a historia da arte, a obra 
dos mestres, a interpretação devida a cada 
um d'elles, o estylo, a expressfo, etc. 

E, sobre tudo, o proprio sentimento, a in
dividualidade ca racteristi ca. 

Dizem criticos acreditados, que dt!pois de 
Antonio Rubinstein é Raoul Pugno um dos 
pianistas da accualiJade que mais comple
tamente satisfaz as mil exigencias d.:1 mo
derna arte de tocar piano. Nã0 é um fino 
cultor da arte antiga como Diémer, nem um 
dd1cn lo como Fran, is Planté, mn., é colo
rista1 dramatico e expressivo como nenhum 

outro o será mai:;, correct1> e perfeito no me
chanismo até ás ultimas exigen.:ias. 

Raoul Pugno nasceu em Montrouge a 23 
de junho de 18.5 !. Seu pae era um italiano 
que se estabelecera em Paris com um mo
desto armazem de musica, e foi o primeiro 
mestre que elle teve. Na infancia frequen 
tou a escola de musica religiosa dirigida por 
Niedemeyer, e em 1866 entrou para o Con
servatorio obtendo logo n'esse anno o pri
meiro premio de piano e o segundo de sol
fejo. Depois alcançou successirnmente, e 
apenas em quatro annos, os primeiros pre
mios de harmonia e de orgão, e o segundo 
de contraponto. Tinha dezesete annos quan
do se dedicou ao ensino. 

Durante os terríveis dias da Communa 
conservou-se em Paris, mantendo boas re
lações com alguns dos revolucionarios, che
gando a ensaiar um grande concerto dirigi
do por elle e em que devia executar-se uma 
composição sur. Tal concerlo não se reali
sou porque no dia seguinte ao do ensaio 
geral entraram em Paris as tropas de Ver
sailles. Embora, segundo se afhrma, Raoul 
Pugno não tivesse tomado parte nas desor
dens da Comniuna, as suas relações com os 
chefes commuoistas tornaram n'o suspeite 
e esta circumstancia rreju<licou-lhe muito 
o <IJ iantamento da carreira. Com grande 
difli..:uldade poude obter o logar de organis
ta, e seguid&mentc de mestrl! da capella, 
n'uma das egrejas de Paris, até que em 1892 
foi nomeafo professor de harmonia no Con
servatorio. Em 24 de dezembro de 1893 apre
sentou-se n'um dos conc1.:rtos class·cos do 
Conserrntorio tocando o concerto de Grieg, 
e tal foi o efTeito pro luzido que ficou desde 
logo considerado entre os primeiros pianis
tas actuaes. Depois oprescnt.ou-se repetidas 
vezes nos concertos de Colonne, sendo sem
pre applaudido com cnthusiasmo e crescen-
do a fama do seu nome. -

1 Ia dois annos deixou a classe de harmo
nia para dirigir a de piano, "ª3ª pelo falle
cimento de Henri Fissot. 

Pela mesma época associou-se com o vio
linista Ysaye para realisarem annualmente 
na sala P }eye\ uma série de sessões de mu
sica de camara que intitularam «Sonata an
tiga e mod~rna». O exito d"essas sessóes tem 
sido grande: fez agora exactamentc dois me
zes que terminou a segun 'a série, e toda a 
imprensa arcistica de Paris glorificou com 
os mais calorosos elogios as maravilhas de 
execuçã? apresentadas pelos dois primoro
sos mus1cos. 

Raoul Pugno tambem tem trabalhado 
bastante como compositor: Em 1879 fez 
executar nos concertos de Pasde loup uma 
oratoria intitulada La Bésurrection de La-
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,,m·e e depois d'isso tem escripto musica 
1 , d d. para algumas peças representa as em 1-
vt:rsos thearros de Paris. Tem publicado t res 
collecções de me lodias para camo e muitos 
trechos para piano, sobresahindo entre elles 
uma «Grande Sonata )), «Vaba de Concerto», 
etc. Ha apenas dois dias (quinta fora, J3) 
apresentou elle nos pequenos concer tos de 
Colonne (Nouveau-T héatre) um~ nova com
posicno «Amours Brisés», poema para can
to e' piano, cantado por M .elle T anesy, ver
sos de Maurice Vaucaire. 

E rtNESTO V1E1RA. 

- -----+-·!· ......... ~·--·----

<MUSICA DE 'AMARA 
(Continuado do n.0 5) 

E entretanto a fonte não se ex tingue. 
A par das brilhantes sociedades orches

traes, conservou-se sempre o simples quar
tetto. 

Ha cerca de trinta annos tinha elle os prin
cipaes nucleos nas casas dos viscondes de 
A.rneiro e da Charruada. Depois, desde 1882, 
o centro mais acti vo e persistente tem sido 
em casa do enthusiasta amador dr. D'Korth, 
cujo apurado gosto se manifesta na escolha 
das obras executadas, que são tudo o que 
o reportorio da especialidade t em de me
lhor, tanto no estylo classico como no mo
derno e actual. Nem ali tem deixado de ha
ver ensejo para se apreciarem as obras que 
exigem maior numero de executantes, como 
são os ottettos de Mendelssohn e Svendsen, 
o duplo quartetto de Spohr, etc. 

T eem sido convivas n'estes agapes musi
caes artistas dos ma is illustres., como Hussla, 
Colaco, Arbós, Rubio, Momisterio, Grego
rowi tch e ou tros. Entre os commensaes ef
fectivos contam-se o nosso ded icado co lla
borador dr. Esteves Lisboa, Augusto Gers
chey e Agostinho Franco, amadores que 
possuem qualidades de verdadeiros artistas. 

Tambem não eram menos interes:.aotes 
as se:.sões que o sr. visconde de Oliveira 
Duarte realisava annualmente em sua casa, 
e ha pouco fo ram interrompidas por causa 
da falta de saude que infelizmen te tem apo
quentado este illustre amador e tão distin
cto pianista. Costumava elle chamar para 
seus collaboradores os melhores artistas 
que podia obter, os quaes não só lucrav~m 
materialmente graças á generosidade do sr. 
visconde, mas tambem se instruíam toman
do conhecimen to com as obras dos grandes 
mestres, e se aperfe icoavam estimulados 
pelo empenho de tocarem com muito mais 
esmero do que o habitual nas nossas or
chestras. 

Isto pelo que respeita á iniciativa dos 

amadores, a qual, diga ·se com inteira ver
dade e justiça, tem muito para louvar e de 
que prezar-se. 

Mas os artistas teem tambem tiào os seus 
momentos de louvavel in iciativa; peccam 
unicamente pela falta de persisteoci:l. 

A primeira sociedade de artistas que se 
constituiu em Lisboa para dar sessões pu
blicas de musica de camara intitulou-se «So
ciedade de Concertos Classicos», e era com
posta do pianista Guilherme Daddi, Roque 
Lima ( r. 0 violino), vVintermantel (2.0 violi
no), João Metello (viola ) e Eduardo \Vagner 
(violoncello ). Abriu uma assignatura para 
seis concertos, dos quaes o primeiro teve Jo
gar em 25 e o ultimo em 3 r de março de 
1874. As principaes obras executadas foram: 
o trio em dó menor, de Beethoven ; o quar
tctto com piano, em fá menor, de Mendels
sohn; o quartetto cm ré, de Haydn; o 13.0 

quartetto de Beethoven; o quartetto em 
sol, de Mozart; a sona ta em dó menor, para 
piano e violioo, de Beethoven ; o quint..!tto 
d'este auctor, obra 16, para piano, oboé, cla
rinette e fag0tte; o duetto para piano e cla
rinette, de \Veber. Coadjuvaram os societa
rios na execucão d'estas duas ultimas obras, 
Augusto Neuparth (fagotte no quintetto e 
clarinetce no duetto), Raphael Croner (oboé) 
e Carlos Talassi (clarinette no quintetto). 
Os preços da assignatura eram notavelmente 
baratos : 4://>500 réis pelos seis concertos, 
podendo cada assignante ser acompanhado 
por tres senhoras. 

No anno seguinte, em 1875, constituiu-se 
outra sociedade que se intitulou «Soc iedade 
de concertos de Lisbo:.w, sendo seu princi
pal influente Rio de Carvalho. Contava no 
principio como pianista o visconde do Ar
neiro, cu jo nome chegou a figurar no pri
meiro programma, mas esse não appareceu, 
sendo substituido por José Vieira e Dactdi. 
Os restantes societarios eram IlJefonso Rey
mondes (pseudonymo de um habil violinista 
hespanhol chamado Manuel Banquer, o qual 
residiu alguns annos em Lisboa), Zenoglio 
( 2 .0 violino), Neumayer (viola), Cunha e Silva 
(violoncello ). Entre as composições dos 
grandes mestres que executou, merecem 
principal menção os dois quartettos de Men
delssohn, obras 12 e 44, o quartetto de 
Haydn conhecid? pela designação «As sete 
palavras de Chnstou, o «Andante com va
riações» do q~intetto de Beethoven, obra 
27, um dos trios e uma das sonatas para 
piano e violino d'este mesmo auctor. Esta 
segunda sociedade organisada nas mesmas 
condições da primeira, teve como ella vida 
ephemera, limitada a uma unica serie de 
seis sessões. A terceira sociedade de con
certos de musica de camara nasceu sob a 
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enthusiasticu influencia do mallogrado Vi
ctor \Vagner, recemchegado de Leipzig, e 
m orreu com o seu in fel iz fundador. Faziam 
parte d'ella José Vieira, R eymondes, l\le
tello e E duardo \Vagner. Os seus concertos 
realisaram-se na primavera de 1876. Das 
obras notaveis e ntão executadas, citarei os 
doi.; quartettos de Schubert, obra i 17 e 
obra posthuma, o trio de Mendelssohn, obra 
49 e o 8.0 concerto de Spohr. 

Depois veiu um período de completo e 
ge ral adormecimento para os artistas musi
cos de Lisboa, até que os veiu despertar os 
g randiosos concertos iniciados em 1879 sob 
a direccão de Barhieri e continuados nos 
annos segu intes, tendo Colonne por ciir<::ctor. 
Este movimento incitou vontades, principa l
mente entre os novos, e Fil ippe Duarte com
metteu o lou vavel atrevimento de organisar 
uma sociedade de musica de camara, com
posta de artista s novatos, a qual deu varias 
sessões de 1881 a 1883. Fizera-n parte d'e~sa 
sociedade Julio Caggiani ( 1.<> violino}, \Yin
termantel (2 .0 violino), Joaquim d'Almeida 
(viola), Palmeiro ( ' ·ioloncello}. Como bem 
se póde suppor, o esmero da execução não 
subiu a grandes alturas, mas nem por isso 
de ixou de ser muit0 para notar e lom·ar a 
iniciativa ; os executantes eram do tados de 
suffici.::nte haoilidade para pro~redirem se 
continuassem o seu emprehendimento, mas 
deixaram-se vence r pelo mal commum : 
falta de animo. 

( Continúa). ER:rns1·0 V IEJRA. 

~ q cÜNc"ERTos lt 
cj '\C ~ 

Muito pobre de concertos a quinzena que 
finda hoje. 

Apenas houve uma primeira apresentação, 
tentativa modesta de um pianista novato o 
sr . Theophilo de Russell. 

Executou a «Sonata apaixonada» de Bee
thoven, a «Fuga a tres vozes com algu mas ii
cenças1>, do mesmo auctor, o «Imprç)Viso 
variado» de Schubert, a «Polona ise» e «Ber
ceuse» de Chopin, o «T rovador» de Liszt. 
Mostrou qualidades que deve aproveitar ob
servando os bons artistas e seguindo-lhes 
os exemplos. 

Em compensação da penuria actual tere
mos abundancia proxima : ámanhã realisa
se o concerto de Rey Colaço, no dia 2 ) o 
de Victor Hussla, em 18 o de Mig uel Angelo 
e no dia 21 a E x."'ª Sr.ª D. Sarah Motta Mar
ques r eune as pessoas das suas relações para. 
lhe dar o prazer de alguns momentos de bôa 
musica. O 3.0 concerto da Real Academia, 
mb:!m terá l o gar ainda e.ste mez\ . 

INVENÇÕES&~ 0 PÍt;Õ 7urLo 
C5 .., 

Entre os in-;trumentos de musica postos 
recentemente em circulação ha um que me
rece honrosa mencão n'esta revista, e que é 
tambem de' ido, como a Harpa clzromatica, 
ao engenhoso esririto inventivo de Gustavo 
Lyon, o actual director da importante casa 
Plevel. 

E' o Pi.mo duplo, um a inte lligente sim
plificação, que permitte a dois pianistas as
sentarem-se em frente um do outro, a uma 
distancia de 2 111,.+o, dispondo cada um do seu 
teclado, das suas cordas e dos seus martel
los, e parti1h11ndo só o tampo de harmonia 
que é o mesmo para os dois machinismos. 
Na sua sim pl icidade, é justamente este tam
po de harmonia commum, que se affigurou 
irnpossivel de reali-;ar a muitos outros fa
bricantes, e alguns d'ellcs notaveis, que ten
taram abordar a ideia, mas que na supposi
çãn de que fosse impraticavel, a abandona
ram logo. 

Na disposição das corda.;, que são cruza
da;:; para c~ ht um dos ma-:hinismos, lembra 
a dos pe .:iu.:11iss1mos p ianos de cauda que 
Carlos Gounod, n'um dia de bom humor, ba
ptisou de sapos (crapauds). 

Uma particularidade que permitte produ
zir elTl:itos novos e assaz fdizes. Ferindo-se 
uma nota ou accordc n'um dos teclados, as 
Yibracões repercutem-se por sympathia, nas 
cordas do se~undo, se houver a precaução 
de leYantar, n'este ultimo, os abafadores. 

Quanto á forma ex terior do instrumento, 
terão os leitores d'c>A C/.lrte élvíusical1 uma 
ideia nitida, pela g ravura que lhe offerece
mos n'este numero. 

Com o Piano duplo, o engenheiro L yon 
attingiu duas vantagens essenciaes : a facili
dade de accomodação de dois Pianos de 
cauda n'uma sala, que não seja muito vasta 
e sobretudo uma a<lmiravel fusão de sons 
perfeitamente homogeneos, entrelacando-se 
artisticamente, sem sombra de discÓrdancia; 
cousa rarissima de obter -se e m dois pianos 
differentcs. -

Estreiaram o Piano duplo em Paris, im~ 
provisando com rara fe licidade, deante d'um 
selecto auditoria, os srs. Raul Pugno, abali
sado professor francez, cujas notas biogra
phi.:as honram hoje este jornal, e Theodo
ro Dubois, o illustre director do Conserva
torio de Paris. 

Depois d'csse primeiro successo, tem fi
gurado o Piano duplo em innumeros con
certos, em Paris, L ondres e outras cidades, 
constatando·se sempre a~ qualidades que o. 
torna.rn merecedor de um Jogar de honra~na_ 
moderna ,industda pianistica. : -L~ 
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Cartas a uma Senhora 

1 
De Lisboa. 

E• d'aqui, d'esta linda e luminpsa terra 
que ~u lhe escrevo, querida amiga vene· 
randa. 

Lá n'essas paragens humidas e tristes on
de a civilísação pompeia, mas onde o sol 
não brilha, gosara v. ex.ª muito em praze
res d~ espírito e em sensacões de vida, mas 
por oqui, por esta Lisboa' talvez monotona 
mas ;Jpezar de tudo amada, quando não ha 
nada a admirar, admira-se o ceu eterna
mente límpido e a paisagem eternamente cla
ra ... e creia que não perdemos. 

Do alto dos montes varios que por cá 
abundam, miradouros gratuitos com que 
Deus nos regalou bondoso, sempre cada um 
de nós tem á máo com que enlevar os olhos 
e dbtrahir a alma; o resto quando vem é 
ouro sobre azul, quando não vem phanta
sia-se ou evoca-se, e assim se vae entrete
cendo a vida com dias pardos ou com dias 
roseos pelo que se refere á existencia mo
ral ·- mas ao meno~ com uma restea de sol 
pelo que se refere ao physico. 

* 
Ah ! no emtanto - como de leve lembro 

- ás vezes tambem uma coisa surge que os 
intellectuaes exigentes, de cá ou de fora, 
pódem louvar sem reserva e admirar sem 
favor, - e então é uma fest~ : 

Ahi tiveram elles no mez que passou a 
tão finamente artística, e tão notavelmente 
bella exposição das rend~s que o gosto 
creador e raro de D. Mana Augusta Bor
dallo Pinheiro soube extrahir de meia <luzia 
de bilros em movimentos rapidos e de al
gumas meadas de linha em evoluções estra
nhas, e mercê do genio pessoal de quem di
rigiu e da habilidade profissional de quem 
executou, convertidas em lindos pannos 
rendilhados de patrícios leques, em fidalgos 
cabecões alados proprios para alabastrinos 
collos, em lenços ideaes que pequeninas 
mãos gracís amarrotarão nervosas, em som
brinhas de uma estylisacão encantadora e 
sabia que a posteridade 'contemplará com 
pasmo, n'uma palavra em mil filigrannas 
varias enamorando os olhos, hypnotisando 
as almas, embevecendo os cerebros . .. 

E tudo isto tão portuguez e tão nosso, 
que para de toõo se enraizar na historia do 

Portugal moderno apenas espera o fiat re
demptor do bafejo publico e da eonsagra
cão economica. 
· Venho a dizer que no dia em qu,e alguem 
ou alguma entidade quizer cqadjQ'var com 
efficacia e sustentar com persever~nça, isto 
é, com dinheiro, e com methodo R beneme
rita senhora que penetrou com os requintes 
ideaes da arte as riquezas instinctivas da 
tradição, n 'esse dia não só estará desco
berto mais um filão aurifero para o trabalho 
da mulher portugueza mas h~1ver se-ha si
multaneamente achado um veio novo de 
inspiração ideal ... 

* 
Poderia ainda, veneranda amj~a para quem 

estas linhas são, continuando a querer deli
ciar-lhe os olhos, falar-lhe, embora de cor
rida, de certas telas aqui e ali perdidas na 
ultima exposição dos nossos pintores, e que 
em verdade :;ão por vezes representativas 
manchas da no~sa terra, e onde e)(.iste algo 
máslque tinta e côr, pois que uma ou outra
não ~ muitas, com tristeza o constato - en
cerra um vago perfume ethereo de poesia 
e de verdade, mas ai de mim querida ami
ga não quero abusar da sua paciencia im
mensa e tenho ainda para citar.lhe cou
sas que podendo ser para os olhos mais es
pecialmente o são para os ouvidos; preten
do referir-me a essa perturbante S errana 
que a intellrgencia viril de Keil poderosa
mente esculpiu em notas, e onde uns certos 
cantos populares do i.0 açto como que nos 

·fazem nascer na alma as flores vicosas dos 
nossos vallados e quasi nos dão a impressão 
real da frescura dos nossos rios; ónde uma 
certa pagina . vibrante e sentida do 2.0 acto 
tem em si relevo bastante para ser percebi
da em toda a parte, onde em summa um 
certo côro no ultimo acto nos faz scismar a 
um tempo nas bellezas . 1deaes de algum 
paiz de sonho, e nos encantos subtis de al · 
guma região aerea ... 

* 
Não mergulha a minha santa amiga nas 

aguas turvás da polir.ica, senão dir-lhe-hia 
que tambem podia apontar-lhe os livros 
por mais de um titulo inter·essantes de 
dois luctadores galhardos, que tão dissimi
lhantes nos pontos de vista e na orienta~ ' 
ção psychica tão unanime~e,nte sentem e 
descrevem o que a tal poht1ca parece ser 
e tão concordes se mostram na descripção 
do rio onde taes aguas correm, mas quero 
merecer a sua estima e não o seu horror ... 
pelo que por aqui me fico. 

AFFONSO V ARGAS. 
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1~~ GALERIA DOS ~ossos ~r 
T G?>'~ ~ 

\ Tictor 1'·lussla 

A
RTISTA eminente, 
espírito illustra
do, dedicação 

sem limites pela arte 
que prufessa, ao vir 
para Portugal exer
cer a sua fecunda acti-
11idadP. adquiriu jus, 
não ao cumprimento 
dos simples deJ1eres 
hospitalares, mas ao 
preito de todas as pes
soas que estimam sin
ceramente os progres

sos artisticos do nosso pai:;. 
A sua 11ttf 1dade entre nós é bem manifesta. 

Os sen1iços que tem preslado no noS!iO meio 
artistico bem el'identes. Ninguem de boa fe 
os póde negar. 

Alliando á pe1feição do artista o esmero 
d .. 1 educação, a fi11ura do trato, prompta
menle co11quist.1 sxmpathi.1s que a breve tre
cho se tornam em sincera amisade. 

Fcx. 

Do Paiz 

O sr. Francisco <le Lacerda, bem conhe · 
cido pianis ta e compositor, ::i.:tualmcnte re
sidente cm Pnris, escreveu nos algumas pa
la vras amaveis so~re o nosso cmprehendí
mcnto do Diccionario Biogmphico de J.\1u
sicos Portugue1es que e.;camos publicando 
juntamente com a C/frte ,\fusical e oíierece
nos a sua illustrada collaboração n·'este jor
nal. Es:á claro que ncceitamos muito gra
tos. esperar.cfo cm breve a su:i apreciavel 
corre~ pondencia. 

* Existe em Lishoa uma a-;sociacão de so:::cor-
ros mutuos que pretende, e frequentemente 
faz constar nos jornaes, ser a mais antiga que 
hoje existe. Perdfo: essa honra caber lhe-ha 
em segundo log;;r, mas não em primeiro ; 
este pertence de direito ao Monte-Pio Phi
larmonico, associação com posta exclusi\·a
mente de professores de musica, cujos pri
meiros estatutos : foram approv_ad?s em as-

sP.mblé3 reunida aos 21 de abril de 1834' 
realisando-se a sua imtallacão definitiva em 
4 de novembro do mesmo ànno. 

Deixem ao menos esta pequena gloria aos 
pobres musicos, já · que tão pouco caso fa
zem. d'elles quando' não precisam dos seus 
ser viços. 

* Sua Magestade o Senhor D. Carlos com-
prou a um livreiro de Berlim a raríssima 
obra de D. João IV, Defensa de la musica 
moderna contra la errada opi11ion dei Obis
po Cyrillo Franco. Custôu esta preciosidade 
bibltographica a El-rei cerca de tresentos 
mil réis. 

Do Estrangeiro 

O fabrican te de pianos e:n Vienna d'Aus
tria, I .ouis Boesendorfer, abriu um concur· 
so em honra da memoria de Bulow, para 
a composição de um concerto para p iano e 
orchestra. A presentaram ·Se 72 partituras, das 
quaes um jury comp.osro de pianistas apu
rou tres que foram submettid~s ao julga
mento do publico para dar a sua opinião 
sobre o merito relativo de ca<la uma d'elhs. 
Obteve maior numero de votos a obra de 
um joven pianista-compositor hungaro, Er
nest Dohnanyi, que executou elle mesmo a 
sua compos1çiío; foi-lhe adjudicado o pri
meiro premio na importancia de 2:000 co
rôas ( 1 :ooo libras em oiro). O segundo pre. 
mio ( 1 :200 corôas) coube a Jan l3randts
Buys, artista hollandez que estudou em 
Vienna, e o terceiro (800 corôas) teve-o 
Eduardo Behm, de B:!rlim. 

* A Sociedade dos Compositores de musi-
c::i de Paris abriu concurso, reservado aos 
musi.cos francczc!;, para a composição das 
segu mtes obras : 

r. 0 
- Uma «Ahertur:ti> a grande orches

tra para a Exposição de 1900. Premio 1.000 
francos, offerecido pelo ministro de instruc
ção publica. - 2.0 «Obra symphoni-:a», pa. 
ra piano e orchestra. Premio Soo fran
cos fundado pela casa Pleyel, \Volff. -3.0 

«Phantasia concertante» para piano e violi
no. Premio 300 francos offorecido por mr. 
Albert Glandaz. -4.º «Um trecho de can. 
to», com acompanhamento de piano e outro 
instrumento obrigado. Premio 1 So francos 
offerecido por mr. Mel Bonis. 

* Agradou muito em Vienna, mais ainda do 
que tinha agradado em Munich e Leipzig. a 
opera de Sie~fried \Vagner intitulada "Der 
'Baerenhaeuter (O homem com pelle de 
urso). O filho de Rica rdo \Vagner penhora
do pelo acolhimento com que na capita, 
austriaca foi recebida a sua primeira operai 
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prom etteu que a segunda será estreiada em 
Vienna. 

* Em Londres trata-se activamente de fun-
dar um theatro de opera nacional, em con
dicões grandiosas. Calcula·se em 150:000 li
brâs o capital necessario para o emprehen
dimento, ao qual se pretenlle dar um cara
cter accentuadamente popular. 

Era a Inglaterra um dos poucos paizes da 
Europa que ainda não tinha theatro nacio
nal para a opera lyrica. Logo que o tenha, 
ficará essa lacuna por preencher apenas em 
Hespanha, Turquia e ... Portugal. 

* 'Beaucoup de Bruit pour rien é uma opera 
comica em quatro actos imitada de Shakes
peare, por mr. Ed. Blau, musica de mr. 
Paul Puget, a qual está actualmente agra
dando muito em Paris. 

A .sua primeira representação teve Jogar 
no dta 24 de março proximo pass,ado. 

•)(< 

De 7 a 1 1 de maio proximo, realisará a 
Beethoven- Verein, em Bonn, uma serie de 
ses:-ões de musica de camara sob a presi
dencia honoraria do venerando mestre do 
violino J. Joachim. Executar-se hão n'essas 
sessões os novos quartettos de Berger e 
Scholtz ultimamente premiados no cone 1r 
so aberto por aquella associação. A socieda
de de quartettos dirigida por Joaquim exe
cutará tambem algumas obras de Beetho-
ven. 

-~~·--

Necr-o1ogia 

Falleceu no dia 11 o excellcnte violinista 
e compo, itor portu ~nse Antonio Canedo, 
arti sta muito estimado no Porto não só pe
lo seu merecimento como pelo honesto ca
racter que possuiu. 

E s.::reveu muita~ peças para diversos th ea
tros e occupou durante ml'itos anx'los o to
gar de primeiro violino no theatr o de S 
João. Actualmentc era o primeiro violino 
da orchestra Jo 1hea trn do Princire Real. 

Falleceu na vespera da noite em que de
via realisar.se a sua fes ta art1s1ica n'aquclle 
theatro. 

.. ... >-~~ · · · 

BIBLIOG RAPHIA 

L es Gaiétés du Conservatoire, por Albert 
Lavignac (De lagra.ve, editor), collecção de 
anecdotas, ditos picantes e fac tos burlescos 
succed1dos no consen-atorio de Paris. Vo
lume de litteratura esrirituosa, ornado de 
carícaturas e desenhos extravagantes. Boa 
leitura para desfastio, mas pouco interes-

sante e pouco respeitadora da verdade~ co. 
mo é proprio do genero. 

* 
'Traité de la Pédale ou éJvlethode de son 

emploi au piano, por M. Kufferath (Brei
t kopf, editor). Assumpto que está preoccu
pando mutto os pianistas, parece-nos que 
até com excesso. Já um escreveu que os 
pedaes eram a alma do piano; salvo o de
vido respeito, cremos que um instrumento 
com alma só nos pés será um grande desal
mado. 

:fíi 

La éJvlusique à Paris, por Gustave Ro
bert (Delagrave, editor). Revista dos con
certos realisados na grande capital durante 
o anno de 18q7 a 1898, noticia das obras 
publicadas durãnte a mesma época. E' uma 
colleccão de artigos de jornal, conceituosos 
e bem' escriptos, reeditados em elegante vo
lume de pequeno fo rmato. Vae no quarto 
anno da sua publicação, e o auctor annun
cia que o quinto volume, relativo a 1898-
1899, apparecerá no futuro mez de outubro. 

~OLtliE:~~~O 
D. IS 5 c ,11v CA 'T U'R,AS DE JOSJ~ l\IALHÔA 

(;FFERECIOAS AOS AM ADORES QUE T OM ARAM PARTE 

no 1.0 concerto de musico. de co.mara 
(em 3o de ja11eiro de 1899.) 
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